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DEFESA DA EDUCAÇÃO

Dia 13, terça-feira, ocorre mais 
uma manifestação em defesa da 
Educação. Após as mobilizações de 
15 e 30 de junho, mais uma vez os 
movimentos comprometidos com a 
defesa da educação vão para as ruas 
para garantir a defesa da Educação 
Pública.

Não bastassem os ataques a 
desqualificação e os cortes de recur-
sos na educação pública, a política do 
governo Bolsonaro, executada pelo 
seu Ministro da Educação Abraham 
Weintraub, quer colocar as Universi-
dades Públicas de joelhos diante do 
mercado, comprometendo seu 
caráter público e sua autonomia. 

O projeto FUTURE-SE vem 
sendo apresentado com grande 
pompa e muito dinheiro em propa-
ganda para cumprir esse objetivo.

Lançado no dia 17 de julho o 
projeto não se propõe a discutir com 
a comunidade acadêmica e fixará 
uma consulta pública a partir de 15 
de agosto para ver sugestões que 
obviamente não mudem a essência 
do projeto.

As entidades da Educação estão 
convocando mais um dia nacional 
em defesa da Educação Pública para 
resistir a mais essa ofensiva e derrotar 
uma política de um governo que 
despreza a educação pública e o valor 
da ciência e tecnologia.

Aqui na Unicamp a Adunicamp 
realiza assembleia hoje para discutir 
sua participação no dia 13. STU e 
DCE realizam assembleias amanhã. 
Em todo país haverá manifestações 
convocadas para defender a educa-
ção.

MIGRAÇÃO NA CARREIRA PAEPE

CALENDÁRIO DE LUTA
29/05 (QUARTA-FEIRA)

10h: Reunião Unidade -  DAC 
(Copinha)
12h: Assembleia Geral (Praça da Paz) 

30/05 (QUINTA-FEIRA)
17h: 2º Dia Nacional em Defesa da 
Educação Pública (Ato no Largo do 
Rosário)

03/06  (SEGUNDA-FEIRA)
13h: Reunião de Unidade  - IQ 
(Copinha) 

14/06 (SEXTA-FEIRA)
Greve Geral 

- Mercantiliza a Universidade 
Pública;

- Elitiza a pesquisa e a pós-
graduação;

- Foco da produção acadêmica 
passa a ser atrair investimentos;

- Não tem diálogo com comu-
nidade acadêmica e com socieda-
de;

-  Compromete o caráter 
público da Universidade e sua 
autonomia;

- Dificulta projetos com foco 
nas parcelas mais vulneráveis da 
sociedade;

- Desvincula o financiamento 
público nas  universidades , 
valorizando o financiamento 
privado;

- Permite transferir patrimô-
nio público das universidades 
para instituições privadas;

- Prevê penalizações a Univer-
sidades excluídas do Programa;

- Compromete o sentido 
democrático e social da Universi-
dade Pública;

-  Desmonta as  carreiras 
docentes e de técnicos adminis-
trativos;

- Fim dos concursos públicos 
com contratações via organiza-
ções sociais.

10/06 (Segunda-feira)

6h: Panfletagem no Fretado
9h: Rolezinho (Concentração - CB)

14h: Visita na Área da Saúde (F2)
16h: Reunião da Comissão de Organização 

da Festa Junina
18h30: Plenária Organização da Greve 

Geral (Sindicato dos Metalúrgicos)

08 e 09 (Sábado e Domingo)

07/06 (Sexta-feira)

10h: Reunião na Área da Saúde (F2)
14h: Reunião na Área da Saúde (F2)
20h: Reunião na Área da Saúde (F2)

Plenária Nacional da Fasubra

10h: Assembleia Geral (Praça da Paz)
16h: Panfletagem Greve Geral 
(Terminal Barão de Geraldo)

07/06 - SEXTA-FEIRA
14h e 19h: Espetáculo “Festa do Peixe” 

(no Paviartes)

08/06 - Sábado
20h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara

09/06 - Domingo 
19h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara)
Reserve sua entrada com a Secretaria/STU

MOSTRA CÊNICA DE INVERNO

Principais críticas ao 
FUTURE-SE

17/06 (SEGUNDA-FEIRA)

9h: Reunião de Unidade

14h: Comando de Greve 

(Pavilhão Básico) 

18/06 (TERÇA-FEIRA)

10h: Assembleia Geral

Nossa reivindicação continua sendo de reajuste 
imediato de 8% (na USP e na Unicamp) e 11,24% (na 
Unesp) + um plano de recomposição salarial para o 
próximo período, que reponha as perdas de 
maio/2015 até agora de 15,94% (na USP e na 
Unicamp) e 19,41% (na Unesp).

Assembleia amanhã às 12h no Ciclo Básico

Dia 13 tem manifestação nacional em defesa da educação

Imagem: http://sinasefe.org.br
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NA UNICAMP

Auxílio Alimentação em discussão

Consu conjunto da USP, UNICAMP e Unesp

TETO  SALARIAL

A c o n t e c e  h o j e  r e u n i ã o 
preparatória para discussão da 
pauta da área de saúde, conforme 
apontado durante a greve. 

A reunião será as 11h na 
reitoria com a presença do Prof. 
Manoel Barrros Bertolo, diretor da 
área de saúde.

A USP decidiu adequar as 
remunerações ao teto do Governo 
do Estado que é R$ 23.048. Com 
isso cerca de 2 mil servidores entre 
docentes e técnicos administrati-
vos ativos e aposentados terão os 
salários reduzidos. 

A USP, assim como a Unicamp, 
considerava as vantagens pessoais 
até 2003, fora do cálculo do Teto. A 
reitoria da USP alegou que por 
força de decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de 2015, 
essa interpretação de considerar as 
vantagens perdeu força. Segundo a 
reitoria da USP os salários corta-
dos são meritórios e esforço de 
carreira, tendo cerca de 20 remu-
nerações  que poderiam ser 
considerados supersalários.

Na Unicamp o diário oficial 
tem trazido adequações dos 
salários ao teto quando da homo-
logação das aposentadorias. A 
reivindicação das Associações 
Docentes  é  que o  Teto  das 
Universidades paulistas seja o 
mesmo das federais R$ 39.293, que 
tem como base salário dos minis-
tros do STF.

O STU cobra que se respeite um 
Teto Salarial e tem questionado os 
supersalários nas Universidades.

Na USP, o reitor reajustou o 
Va l e  R e f e i ç ã o  e  o  Au x í l i o  
Alimentação! O Vale Alimentação 
deles teve reajuste de 4,81%, 
passando de R$ 830,00 para R$ 
870,00. Já o Vale Refeição foi de R$ 
29,00 para R$ 35,00, um reajuste de 
20,69%. 

O reajuste o Vale Refeição fez 
parte da pauta da nossa greve e a 
reitoria se negou a discutir o 
reajuste. A reitoria segue com o 

arrocho ao servidor para execução 
de seu plano de gestão. Agora fica 
bem claro que a ideia do Knobel é 
financiar a Universidade às nossas 
custas. 

Com essa posição da USP, o 
STU está cobrando da reitoria a 
retomada da negociação, já que os 
trabalhadores tem assistido o valor 
do Auxilio ser corroído pelo 
aumento dos preços.

A  Aut on om i a  d e  G e s t ã o 
Financeira das Universidades 
Estaduais de São Paulo completa 
30 anos.  E como ato simbólico de 

comemoração e defesa da autono-
mia será realizado Consu conjunto 
das tês Universidades no dia 15 de 
Agosto na USP. 

APOSENTOU e não recebeu os dias de LICENÇA 
PRÊMIO EM DINHEIRO???

Reunião com área de 
Saúde

MOSTRA CÊNICA DE INVERNO

17/06 (SEGUNDA-FEIRA

16h: Espetáculo “A Torre em Concurso” 

(Praça da Catedral)

14h e 19h: Espetáculo “Perdoa-me por 

me traíres” (Paviartes)

Reserve sua entrada com a Secretaria/STU

A cada 5 anos de serviço os 
trabalhadores têm direito a 90 dias 
de Licença-Prêmio. Essa licença 
pode  ser solicitada a partir do 
momento em que adquirem o 
direito,  assim que completarem os 
5 anos. Com isso, o servidor pode 
ficar afastado de suas atividades e 
receber o salário normalmente por 
90 dias. 

Mas e se o trabalhador aposenta 
e não usou desses dias de descanso, 
o que deve fazer?

Nesse caso, o trabalhador que 
está para se aposentar, ou mesmo 
quem já se aposentou, deve 
procurar o STU, pois ele tem 
direito a receber EM DINHEIRO 
por esses dias licença-prêmio não 
utilizadas. 

O STU tem ajudado todos os 
servidores a buscar na justiça o 
direito do recebimento em dinhei-
ro de todos os dias de Licença 
Prêmio que a UNICAMP não paga 

no momento da aposentadoria.
Neste ano de 2019, diversos 

processos já foram distribuídos na 
Justiça, sendo reconhecido o 
direito e, consequentemente, 
obrigando a UNICAMP a pagar 
pelos dias existentes no momento 
da aposentadoria.

Importante dizer que mesmo se 
o servidor assinou qualquer 
documento abrindo mão de 
receber a Licença-Prêmio para que 
pudesse se aposentar, O VALOR É 
DEVIDO PELA UNICAMP.

Segundo os advogados do STU, 
Dr. Ricardo Sobral e Dra. Lígia de 
Paula “a Licença-Prêmio é direito 
do trabalhador e, para aqueles que 
se aposentam, como não é mais 
possível receber em dias de 
des cans o, O PAGAMENTO 
D E V E  S E R  F E I T O  E M 
DINHEIRO”. 

Procure o STU e conheça mais 
sobre os seus direitos! 
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